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      Para Herika Yumi, a mamãe mais maravilhosa do mundo. Nós tiramos você do sério mais do que deveríamos, mas não tem ar no planeta sem você.
    

    
      
    

    
      Obrigado por cuidar da gente e fazer muitas vezes o que não foi feito com você.
    

    

    
      
    

    
      Quais histórias você vai ler?
    

    
      
    

    
      
    

    

    
      
    

    
      O Amor Aconchegante de Erica
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      Em um
       jardim ensolarado, onde abelhas zumbiam melodias suaves, duas pequenas flores, Lisbella, de um rosa delicado, e Lillinda, de um amarelo vibrante como o ouro, balançavam lado a lado, unidas ao caule forte e ramificado de sua mãe, Erica. Erica era um arbusto gracioso, com folhas miúdas e verdejantes que formavam uma copa densa e acolhedora, oferecendo sombra suave a suas preciosas flores.
    

    
      — Ai, Lillinda, você viu como a mamãe conversou com o João-de-Barro hoje? Só 
      porque ele tentou se apoiar muito perto de mim! — exclamou Lisbella, suas pétalas tremendo levemente.
    

    
      Lillinda sorriu, seu perfume doce se espalhando pela brisa. — Ah, Lisbella, você sabe como a mamãe é. Cuidadosa! Lembra quando a lagarta tentou subir em você? Erica a afastou com um só movimento de seus galhos, mandando ela longe!
    

    
      — Lembro! E depois nos deixou mais perto do centro do arbusto, sem receber tanto sol da tarde, porque ela disse que precisávamos de mais proteção — suspirou Lisbella. — Às vezes, acho que ela se preocupa demais.
    

    
      — Se preocupa, mas você não acha que, no fundo, ela faz tudo por nós? — ponderou Lillinda, virando suas pétalas para observar a mãe, cujas folhas dançavam suavemente na brisa. — Ela nos nutre com a melhor seiva, nos protege do sol forte com sua copa gen
      erosa e se inclina para 
      nos abrigar quando o vento fica mais forte.
    

    
      — Isso é verdade — concordou Lisbella, pensativa. — E mesmo com seus alertas… lembra daquela vez que quase fomos atingidas pela mangueira do jardineiro? Mamãe se curvou tanto sobre nós que a água passou por cima sem nos molhar. Ela se esforçou tanto para nos proteger.
    

    
      Um silêncio calmo se estabeleceu entre as duas flores, enquanto admiravam a mãe balançar sob a luz do sol. Seus ramos densos, antes apenas parte do cenário, agora pareciam um abraço constante, um sinal visível do amor aconchegante de Erica.
    

    
      — Sabe, Lillinda — disse Lisbella, sua voz agora suave e compreensiva —, mesmo que às vezes suas folhas nos encubram um pouco demais, e seus alertas nos façam nos encolher por um instante…
    

    
      — …é bom ter alguém que se importa tanto, não é? — completou Lillinda, suas pétalas tocando delicadamente as de sua irmã. — Alguém que nos cuida com tanto carinho, que se preocupa com cada uma de nós, para que possamos crescer fortes e saudáveis.
    

    
      As duas pequenas flores voltaram seus rostinhos para o sol, sentindo o calor suave lhes aquecer as pétalas. Em seus corações, uma certeza brotava junto com a seiva nutritiva de sua mãe: o amor, mesmo que às vezes elas não compreendessem, era o melhor cuidado para se tornarem arbustos exuberantes quando a vida as chamasse para florescer plenamente. E elas sabiam que, não importa o quão alto crescessem, o amor acolhedor de sua mãe Erica sempre seria a base que as sustentava.
    

    

    
      
    

    
      A Rebelião das Dinossaurinhas
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      No coração verdejante do Vale Encantado, onde riachos cantavam melodias antigas e as árvores sussurravam segredos ancestrais, viviam duas adoráveis dinossaurinhas: Liszilla, com seus nove anos de curiosidade cintilando nos olhos, e Lilassauro, seis aninhos de pura travessura e um sorriso que derretia até a mais pétrea das criaturas. Seus pais, o carinhoso Gabrielodonte e o vulcão de zelo e cuidado Herikassaura, enchiam seus dias de amor e aprendizado.
    

    
      Um dia, a tranquilidade do vale deu lugar a caixas sendo empilhadas e a um burburinho de despedida. A família se mudaria para a Vila dos Prudentes, um lugar conhecido por sua organização e, para as pequenas dinossaurinhas, pela promessa de uma nova escola: a Escola Modelo de Monstros e Seres Míticos Professora Irrita Amalla.
    

    
      No primeiro dia de aula, a fachada imponente da escola, com suas gárgulas carrancudas e portões de ferro retorcidos, causou um arrepio nas pequenas espinhas de Liszilla e Lilassauro. Ao entrarem, o barulho de rosnados, gritos e o som de objetos sendo arremessados ecoava pelos corredores escuros.
    

    
      Liszilla foi para a turma da Professora Agnodonte, uma monstra de dentes afiados e um olhar que parecia lançar raios. Lilassauro ficou na classe da Professora Valdireneio das Cavernas, uma criatura das profundezas com uma voz cavernosa e impaciente.
    

    
      Logo, as irmãs perceberam que “modelo” era uma palavra que não combinava com o que vivenciavam. Os colegas, em sua maioria monstrinhos com garras afiadas, escamas duras e uma inclinação para a maldade precoce, zombavam de sua gentileza e carinho. Luconte, um monstrinho com tentáculos pegajosos, adorava puxar os laços de cabelo de Lilassauro, enquanto Aaromeno das Neves, com seus espinhos gelados, empurrava Liszilla durante o recreio. Liviresca, uma pequena dragoa com bafo de enxofre (felizmente fraco para a idade), as achincalhava por gostarem de brincar de roda em vez de lutar.
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